
Ricardo Salgado vai deixar a presidência executiva em Maio ou Junho
A investigação do DCIAP sobre o banqueiro levou o Banco de Portugal
a pressionar a sucessão E os resultados também não ajudaram

SALGADO SAI DO BES
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Banco de Portugal pressiona saída do
banqueiro Mudança vai ocorrer em
breve e pode ser discutidajá naAG de
5 de Maio Fim do processo de reorga
nização do grupo precipitou a decisão

RicardoSalgado vai deixar a presidência
executiva do BES por
imposição do Banco
de Portugal BdP
soube o SOL Depois

de forçar mudanças profundas no
grupo que implicaram assumir pre
juízos que não estavam registados
nas contas e clarificar as relações
entre sociedades da família Espíri
to Santo o supervisor pressionou o
gestor a deixar o cargo como passo
final da reestruturação A saída vai
ocorrer em breve e pode começar a
ser discutidajá naassembleia geral
de 5 deMaio

OBdP tem intensificadonos últi
mosmesesapressãosobreoBES o

único grande banco que não recor
reu à linha de apoio da troika e es
capou a planos de reestruturação
acordados com a Comissão Euro

peia Como o Banco Central Euro
peu BCE assumea supervisãoban
cária dosmaiores bancos europeus
emOutubro aentidade de supervi
são nacional liderada por Carlos
Costa quer deixar a casa arruma
da a tempo dos testes de stress à
banca que vão ser feitos no Verão
ver caixa
Não só impôs uma clarificação da

estrutura do grupo Espírito Santo
separando negócios financeiros e
não financeiros para evitar riscos
de contágio como obrigoua família
aassumirperdas queainda nãoes

tavam registadasnas contas OBES
teve um prejuízo de 518 milhões de
euros devido à reavaliação de acti
vos e o Espírito Santo Financial
Group ESFG a casa mãe que de
tém a maioria do capital do banco
anunciouesta semanaumprejuízo
de 864 milhões deeuros em 2013 de

vido a uma provisãoextraordinária
imposta pelo supervisor bancário
O afastamento de Salgado é o úl

timo passo desta reestruturação O
BdP prefere que Salgado não assu
ma funções executivas no banco

quer que a separação de negócios
do grupo seja patente também nos
órgãos sociais Salgado poderá ain
daassimlideraracúpuladosnegó
cios familiares através do ESFG
mas terá de deixar a presidência
executiva do banco antes do final do

mandato que terminariaem 2015

Pressão crescente
Esta semana o ESFG convocou
uma assembleia geral de accionis
tas para 30 de Maio e um dos pon
tos em votação é precisamente a
recondução da administração li
derada por Ricardo Salgado para
um novo mandato de seis anos

Quanto ao BES propriamente
dito está marcada uma assem
bleia geral para 5 de Maio O en
contro serve para aprovar as con
tas anuais e é possível que a saída
de Salgado sejajádiscutida embo
ra só deva ser concretizada num

momento posterior expectavel
mente até Junho
Nesta reunião de accionistas

marcada para a próxima segunda
feira não há qualquer ponto na

ordemde trabalhos para discutir a
composição da comissão executi
va mas pode haver alterações até
meia hora antes de começar o en
contro explicou ao SOL uma fon
te conhecedora dos trabalhos em

preparação
Ao que o SOL apurou a saída de

Salgado não será despoletada por
qualquer facção interna no grupo
bancário Trata se exclusivamen

te de uma acção do supervisor ban
cário que considera que a condu
ta do banco na alocação dos fun
dos que lhe são confiados pelos
clientes não tem sido rigorosa
Nos últimos meses o regulador

passou as contas do banco a pente
fino e algumas operações revela
ram se problemáticas aos olhos de
Carlos Costa o governador do BdP
A provisão extraordinária impos
ta no ESFG tem na origem a ven
da a clientes do banco de dívida
da Espírito Santo International
ESI uma holding que reúne vá
rias empresas financeiras e não fi
nanceiros da família Foi solicita
da uma auditoria externa deuma
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consultora para avaliar o grau de
rigor das contas do grupo e poste
riormente foi imposta uma almo
fada financeira de 700 milhões de

euros para garantir que os clien
tes que emprestavam dinheiro à
ESI iriam reaver o investimento

Segundo o Público o departa
mento financeiro do BES foi tam

bém questionado acerca de movi

mentos de fundos entre o ESFG e

vários veículos financeiros no
sentido de saber se estariam a ser

ocultadas perdas
Além de todos estes casos bicu

dos o nome de Salgado apareceu
associado há cerca de um ano e
meio ao processo Monte Branco
conduzido pelo Departamento
Central de Investigação e Acção

Penal de Lisboa DCIAP O desfe
cho do caso queenvolve suspeitas
de fraude fiscal e branqueamento
de capitais não é ainda conheci
do Salgado foi ouvido no final de
2012 sobre transferências para o
estrangeiro de verbas não declara
das nos impostos

O cumprimento de deveres de
informação pelos bancos ou até a

idoneidade dos gestores são maté
rias em que o BdP tem poderes
para actuar

Sucessão agita o grupo
Com a saída prematura de Salga
do a sucessão no banco é agora
uma incógnita José Maria Ric
ciardi presidente do BES Investi
mento e primo de Salgado tem
poucas hipóteses aos olhos do BdP
já que está também com processos
por resolver em tribunal O mes
mo sucede com o administrador

financeiro AmílcarMorais Pires
outro nome geralmente apontado
para ocupar o cargo executivo de
topo apareceu também envolvido
no Monte Branco

Os dois gestores foramapontados
como possíveis sucessores de Sal
gado quando se tornou conhecido
um conflito familiar no banco no
final do ano passado que opôs Ric
ciardi a Salgado Outro nome que
surgiu na altura foi o de Ricardo Es
pírito Santo Silva um elemento da
família que está à frente do Espíri
to Santo Investment Bank Brasil

Testes vão simular juros acima de 7
Antes de o Banco Central Europeu BCE
assumir a supervisão bancária na Zona Euro
em Outubro os maiores bancos da região
vão ser sujeitos a simulações de como reagi
riam em caso de deterioração da economia e
dos mercados financeiros Este exercício é
geralmente conhecido como testes de stress
e em Portugal vai abranger quatro grupos
bancários a CGD o BES o BCP e o BPI Os
testes arrancam este mês e os resultados
serão conhecidos em Outubro O cenário

definido pela Autoridade Bancária Europeia

a agência que está a supervisionar os testes
implica a contracção do PIB europeu e a
deterioração dos mercados queda dos pre
ços das casas juros da dívida pública mais
elevados etc Em Portugal o cenário mais
adverso que vai ser estudado é uma redução
acumulada do PIB de 7 8 até 2016 face ao
cenário base que a Comissão Europeia prevê
actualmente crescimento por três anos con
secutivos a partir de 2014 Nesta simula
ção os juros da dívida portuguesa ficariam
acima de 7 até 2016 J M

Imposição do supervisor
gera perdas de 864 milhões
Provisão extraordinária

no grupo ESFG a casa
mãe do BES gerou pre
juízo recorde

O Espírito Santo Financial
Group a casa mãe do BES que
controla a maioria do capital do
banco revelou esta semana o im

pacto final da supervisão reforça
da do Banco de Portugal BdP

O grupo anunciou um prejuízo
recorde de 864 milhões de euros
contra lucros de 314 milhões de

euros em 2012 devido a uma pro
visão extraordinária que teve de
fazer nomontante de 700 milhões
de euros Essa almofada financei

ra foi uma imposição do BdP
para acautelar o risco dos negó
cios não financeiros do grupo
Segundo o comunicado do

ESFG a provisão «foi finaliza
da depois de várias consultas
com a entidade reguladora» no
sentido de «estabelecer uma ga
rantia» Com esta provisão

acrescenta o documento assegu
rou se o «reembolso atempado
do papel comercial emitido
pela ESI junto dos clientes co
merciais do Grupo ESFG»
A ESI é uma holding que abar

ca vários negócios financeiros e
não financeiros da família Espí
rito Santo e que contraiu emprés
timos junto de clientes através de
papel comercial um título de dí
vida O BdP queria que os clien
tes tivessem a garantia de que re
cuperariam esse dinheiro e for
çou uma provisão de 700 milhões
de euros para saldar a dívida
Entretanto desde o final do

ano o BES já saldou parte do que
devia «O montante pendente
de dívidas junto de clientes do
BES estava no final de Abril
em menos de 500 milhões de

euros» o que foi conseguido
«através do plano de desala
vancagem e reorganização da
ESI» refere o comunicado
Os reembolsos finais aos inves

tidores do BES «deverão estar

concluídos no inicio de Dezem

bro de 2014»

Economia penaliza
resultados
No comunicado conhecido esta

semana os prejuízos são atribuí
dos também à conjuntura econó
mica do país Os resultados foram
«condicionados pelos desafios
colocados pela crise da Zona
Euro e pelo impacto do Progra
ma de Ajustamento Financeiro
adoptado por Portugal» lê se
no documento

O desempenho do BES o prin
cipal investimento do ESFG no
sector bancário «foi afectado

pelo aumento do número de in
solvências em Portugal com
impacto no nível de imparida
des e na necessidade de cons

tituir provisões adequadas»
Contudo frisa o grupo «os úl

timos números trimestrais re

lativos ao produto bancário re
flectem uma clara melhoria»

J M
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